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P REFÁCIO À EDIÇÃO BRASILEIRA 

 
Levado pela maneira de arriscar -me a prefaciar, dou início a 

este breve prólogo já admitindo ser árduo o desenvolvimento do que 

se segue. Assim como Knut Hamsun dissera nunca ter se sentido à 

altura e digno o suficiente para falar sobre Hitler, também este 

modesto hitlerista assina embaixo  em questão da figura aqui 

retratada : não é fácil falar sobre León Degrelle.  

E eu o explico. Não é fáci l falar de alguém que apesar de seu 

carisma, nunca abandonou a firmeza pela defesa de seus ideais. 

Alguém que chegara a enfrentar Himmler e por isto mesmo, fora 

capaz de conquistar seu coração, ao afirmar que apesar de 

voluntários em uma mesma causa, os be lgas somente iriam atender 

às ordens de um comando em francês. Alguém que a tomar sua 

velha bicicleta, ainda jovem, corria ao seio do seu povo para 

conhecer suas indagações, convertendo-se em um importante 

representante do despertar europeu cuja ebulição s e dava na década 

de 30.  

Nascia em 15 de junho de 1906, na Bélgica. Quando novo, fora 

um intelectual envolvido com as questões políticas de seu país. Seu 

interesse estava voltado à criação de um partido político. Mas se 

consagrou enquanto Voluntário da leg ião Wallonie que integrou as 

Waffen SS.  

Em um período de dois anos, Degrelle passara da Cruz de 

Ferro de 2ª classe, conseguida enquanto Gefreiter  em 1942, até a 

honrada Cruz Germânica em ouro, enquanto SS-Sturmbannführer , 

em 09 de outubro de 1944. Ao fina l da guerra, diante da ocupação, 

pilotara da Alemanha para a Noruega, caindo às bordas da 

Espanha. Sofre. Quebra muitos ossos. Passa mais de um ano se 

recuperando. E tão logo que seu braço direito está de acordo, começa 

a escrever o que Chapman considera c omo sua obra principal: 

"Campanha na Rússia". Exilado na Espanha, terminara sua vida 

neste país, naturalizado em 1954, dez anos depois de sua chegada.  

General que fora, deixou uma lista de mais de quarenta livros 
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escritos, englobando desde a poesia à economia, passando pela 

arquitetura e história. A escrita, para ele, sempre lhe era 

fundamental enquanto ferramenta de diálogo com as massas.  

Ao analisar crua e friamente a figura do homem 

extraordinário que Hitler foi, garantia: sem um Tratado de 

Versalhes, sem as injustiças cometidas contra o povo alemão no pós -

Primeira G uerra, jamais um salvador como Hitler teria surgido.  

Seu carisma não se limitou a meros simpatizantes ou 

militantes rexistas e/ou nacional -socialistas no pós-guerra. 

Tamanho foi o brilhantis mo seu que chegara a ser a inspiração para 

o famoso Tin-Tin de Hergé, quase que em sua totalidade: a mesma 

franja, o mesmo modelo de rosto; fora visto como referencial para 

um Alain Delon, ator francês mundialmente conhecido e Massimo 

Morsello, cantor naci onalista italiano, que compreendia ao lider do 

rexismo belga como um leão sobre o céu madrileno, cuja história de 

vida nos é tão importante recordar quanto il Natale passato in casa .  

Deve-se levar em conta que "Quem foi Hitler?" não foi um livro 

idealizad o pelo Chef, como gostava de ser chamado inclusive pelos 

alemães, e sim um recorte de "Hitler pour mille ans", lançado 

originalmente em 1969. Esta adaptação fora idealizada pela Editora 

Avanzada, tendo -o lançado em idioma castelhano.  

León Degrelle não ape nas foi o filho espiritual de Hitler, mas a 

última figura paterna do continente europeu. Criticou àquela 

guerra desnecessária. Ora movida a interesses de Forces Occultes, 

ora pela própria dispersão do ideal nacionalista que, por fundo, 

resultou no que Céli ne afirmara corretamente: "Faltou europeísmo e 

faltou socialismo. Sobrou chauvinismo e sobraram reacion§rios...ó, o 

que nos faz crer que os nacionalismos também perderem a guerra 

por não terem aprendido a "purificar de modo radical as suas 

próprias fileira s".  

Em 1936, durante uma entrevista com Robert Brasillach, 

outra vítima da fúria democrática, foi contemplado pelo Chevalier 

como um òjeune homme agile, bien portant, dont les yeux brillent si 

joyeusement dans un visage pleinó. Degrelle lhe ressaltava: nã o era 

um teórico político, muito embora a política c'est une chose qui se 

sent, tal qual um instinto.   

Segundo o que nos conta em "A challenge to thought control: 

the historiography of León Degrelle", estudo apresentado na Sexta 
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Conferência Internacional de Revisionismo Histórico, deu -se refúgio 

a Degrelle em um monastério. Enquanto isso, na Bélgica, seus 

soldados eram propositadamente vestidos com os mesmos uniformes 

usados pelos internos nos Campos de Concentração alemães, sendo 

torturados pelas forças a liadas. Degrelle perde muitos familiares e 

amigos. Suas seis crianças são forçadamente enviadas a diferentes 

centros de detenção na Europa, tendo, inclusive, seus nomes 

mudados. O novo governo belga então condemned him to death in 

absentia on three separat e occasions, criando até mesmo a Lex 

Degrelliana : uma lei onde qualquer posse, envio ou recebimento de 

livros feitos por Degrelle ou a seu próprio respeito, seriam 

automaticamente considerados questão criminal. Disso, nem mesmo 

a tradução para o inglês de "Campanha da Rússia"  foi poupada:  

elaborada pelo Institut of Historical Review, fo ra banido na Bélgica.  

Para Robert Chapman, as obras de Degrelle oferecem -nos uma 

experiência em primeira -mão, cuja importância histórica, dado à 

sua visão imparcial, é semel hante à de outros trabalhos como de 

Churchill ou Mussolini. Para ele, o Chef writes without fear. Suas 

obras, apesar de amaldiçoadas por seus oponentes, nunca foram 

desaprovadas.  

Depois de se ter conhecimento de "Carta ao papa" e toda sua 

argumentação rev isionista da história, de "Almas Ardendo" e toda 

sua poética e do épico "A história das SS" que dispensa comentários, 

o aparecimento deste seu quarto escrito em tradução para a língua 

portuguesa também nos é de grande importância. Como poucos, 

Degrelle ret rata a mais íntima convivência sua ao lado de uma 

figura que oxalá nossas exaltações enquanto nacional -socialistas, foi 

humana. E Degrelle não fez mais que isso: retratar o Hitler 

humano. O Hitler mau vestido. O Hitler tímido para com as 

mulheres. O Hitler  que nunca carregava um tostão no bolso. O 

Hitler carismático. O Hitler que próximo da meia -noite, pausava 

toda e qualquer conversa para alimentar ao seu cão. O Hitler pouco 

exigente, capaz de passar dias de guerra à base de pouca massa, 

ovos cozidos e muita água. O Hitler sempre junto ao retrato 

materno. O Hitler, em suma, no olhar de um filho seu .  

 

 

Hermann Tholf  
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Q UEM FOI HITLER? 

 

 

Quem era esse Hitler do qual 

nada se sabe exatamente depois de 

tantos anos passados, se seus restos 

mortais ainda existem e  aonde 

poderiam ter ido parar? Quem era 

esse homem, que alterou o mundo e 

transformou seu destino para 

sempre? Qual era seu caráter? 

Quais eram suas paixões? O que 

pensava? O que ocorria dentro de 

seu coração, se é que o tinha? E 

qual foi a evolução que 

experimentou em seu interior até o 

dia em que, a cem metros dos 

triunfantes russos, estourou os 

miolos? 

 Eu o conheci. E o conheci ao 

longo de dez anos. Muito de perto. 

Tanto no momento de sua glória como quando destruía todo seu 

universo de idéias e sonhos.  Sei quem era: tanto o líder político, 

como o líder guerreiro. Sei quem era o homem; simplesmente um 

homem, sem mais.  

 Parece verdadeiramente simples avaliar esta questão, 

cobrindo de ultrajes os despojos de um vencido já morto, e dizer, 

escrever, inventar  milhões de coisas sobre ele, estando certo de que 

o público irá aceitar tudo, de tal modo que isso complete a idéia de 

que muito se forjou sobre Hitler ð a de que Hitler foi um monstro! ð 

estando certo também de que os escassos testemunhos que 

poderiam re plicar calaram -se para evitar ser incluídos no mesmo 

saco vergonhoso.  
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 Tudo o que a seu respeito é permitido levar a público, me é 

absolutamente indiferente. O que sim me importa é a verdade, o 

que eu sei. 

 Além disso, só a estupidez das massas pode fazer  acreditar 

que um homem que conduziu cem milhões de alemães a segui -lo, 

pelo qual morreram milhões de jovens, não era mais que uma 

espécie de Sardanápalo (1) ou de Nero (2), bebendo sangue, dia e 

noite, no grifo de sua loucura.  

 Ainda relembro tê -lo visto em Berlin, no primeiro de maio de 

1934, montado no mais alto de um grandioso palanque no campo de 

aviação de Tempelhof. Centenas de milhares de devotados ouvintes 

ferviam debaixo de sua vista. No entanto, eu havia sofrido uma 

decepção. Sua eloqüência era pouco realçada, forçosamente 

rudimentar, bastante monocórdia. Um público latino teria sido mais 

exigente. Até sua ironia era estranha! Mais que uma eloqüência -

arte, era uma eloqüência -força. 

 O brilho de seus olhos também não me impressionou. Não 

esquadrinh ava, como se diz, no olhar de seu interlocutor. Seu brilho 

não tinha nada de insustentável. Azuis, vivos, seus olhos eram 

belos; seu olhar era leve, novo, irradiava potência; mas não 

pretendia nunca intimidar, nem seduzir, e muito menos enganar. 

Podia vê-lo de frente, fixo e com insistência, sem ter a sensação de 

ser dominado ou de incomodar -lhe nem um pouco.  

 O mesmo pode dizer-se dos influentes mais famosos. Velhas 

loucas, como a princesa Elena da Romênia, escreveram que, quando 

Hitler dava sua mão a algu ém, seus dedos lançavam descargas 

elétricas, supostamente diabólicas. A mão de Hitler não apertava 

tanto, era mais leve. Geralmente, e principalmente com verdadeiros 

amigos, Hitler não dava a mão, mas apoiava a de seu interlocutor 

entre as suas. Nunca me s enti transgredido por tal contato, como a 

velha e louca princesa romena, nem nunca pulei pelos efeitos de 

uma deflagração. Tratava -se de um apertão de mãos normal, como 

poderia ser o de um guarda florestal ardenense.  

 Hitler era simples, embora muito cuid adoso.  

 Suas orelhas sempre me surpreenderam, sendo brilhantes 

como conchas. 

 N«o era um òplayboyó, acreditem-me. Suas roupas sempre 

estavam impecavelmente passadas. É difícil dizer mais. Seus 
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paletós eram todos iguais, sem graça 

alguma. Calçava quarenta  e três: 

uma noite que cheguei ao seu quartel 

com botas russas de feltro, me trouxe 

de seu armário um par de suas botas 

próprias e enfiou uns pedaços de 

jornais para evitar que me 

estivessem com folgas, já que eu 

calçava quarenta e dois. Este detalhe 

demonstra como se tratava de um 

homem sem complicações. 

 Não necessitava nada, somente 

beleza. Com os direitos de autor de 

seu òMein Kampfó comprou um 

maravilhoso Boticelli  (3) que 

pendurou sobre sua cama. Fora isso, 

nunca levava um único marco consigo 

e morreu  sem deixar um s· òpfennigó. Para ele, n«o existia este 

problema dos bens pessoais, do dinheiro próprio. Estou certo de que 

durante os últimos anos de sua vida, não pensou em si próprio nem 

uma única vez.  

 Comia em dez minutos. Inclusive, sua cozinha const ituía -se de 

um surpreendente e verdadeiro espetáculo. Porque esse homem que 

se levantava às cinco ou  seis da manhã todos os dias e que às onze 

já estava com os óculos postos diante de seus expedientes, somente 

comia pratos de frutas, que para a maioria da s pessoas òn«o d«o 

for­aó. Conduziu-se no terrível esforço da guerra sem comer uma 

única vez cem gramas de carne. Não tomava ovos. Não provava o 

pescado. Só um prato de massas ou de verduras. Alguns bolos. 

Água. Sempre água. E as festas culinárias de Hitle r tinham 

terminado!  

 Tinha paixão pela música. Até um ponto incrível. Possuía uma 

memória auditiva apenas comparável a memória falada de um De 

Gaulle. Absorvia e retinha para sempre qualquer composição 

musical, ao escutá -la apenas uma vez. Por mais longa q ue fosse, a 

assobiava sem um só erro. Wagner era seu deus. Conhecia até o fim 

de suas composições. Na história da Espanha, confundia Isabel a 

Católica (século XV) com Isabel II (século XIX), mas não teria 
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confundido nunca duas notas de todo o repertório mu sical do 

universo inteiro.  

 Queria seu cachorro. Durante a Primeira Guerra Mundial, 

haviam lhe roubado o seu. Isso representou para ele um dos maiores 

desgostos de sua juventude. Sim. Tamb®m conheci a òBlondieó, sua 

cadela dos últimos anos. O pobre animal coxeava ao seu lado, pela 

casinha de madeira, como se suspeitasse também dos trágicos riscos 

na Frente russa. O próprio Hitler lhe preparava a comida, pela meia 

noite, abandonando durante dez minutos os visitantes presentes 

para alimentar ao seu companheir o. 

 E suas companheiras? 

 A respeito desse ponto, foi -se realmente para além dos limites 

da mais delirante imaginação, assim como do sadismo.  

 Se existiu um homem para quem a mulher -amor contou pouco, 

este foi Hitler. Nunca falava delas.  

 Odiava as brincad eiras de corpos, com a que tantos homens ð 

de pouca grandeza ð gozam. 

 Até direi uma coisa: era tímido neste aspecto. Tímido em seu 

comportamento e em seus sentimentos.  

 Admirava a beleza feminina. Um dia se aborreceu porque sua 

secretária não lhe havia co nseguido os dados de uma jovem 

extraordinariamente bela e radiante, que havia se lançado sobre 

seu carro para ovacioná -lo. Não para estabelecer um encontro com 

ela, como qualquer outro homem teria feito, mas porque queria 

enviar -lhe um ramo de flores.  

 Agradava -lhe a companhia feminina. Conheci bem Siegried 

von Weldseck, a jovem mais bonita do Reich, alta, com os olhos 

claros, de pele maravilhosamente suave e lustrosa e seios pequenos. 

Qualquer um teria caído de paixão por ela. Passei ao seu lado as 

última s horas agradáveis da guerra, precisamente quando ela foi ao 

meu setor do Front de Oder para recolher várias cartas que seu 

amigo Hitler lhe havia escrito. Pois bem. O essencial de suas 

relações com o líder consistia em ir a sua casa todas as terças -feiras , 

tal como a própria Siegried me contou, para ouvir música, sendo que 

ela sempre esteve acompanhada.  

 Hitler não revelava intimidades sobre seus sucessos 

femininos. Milhões de mulheres alemãs ð E não-alemãs! ð se 

apaixonaram por ele. Tinha um armário chei o de cartas de 
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admiradoras que lhe haviam suplicado a Hitler para que este as 

presenteasse com um filho. Mas poucas pareciam fazer o seu estilo.   

 Posso ainda acrescentar que o amor não lhe trouxe mais que 

tragédias. Uma fatalidade quase macabra marcou se us diversos 

arranques sentimentais.  

 Estreara com um amor inocente.  

 A heroína se chamava Estefania.  

 Ele tinha dezesseis anos na época.  

 Todas as tardes, ele se debruçava sobre a ponte de Linz para 

vê-la passar. Contudo, nunca, durante os meses que duro u a 

manobra, se atreveu a dizê -la uma só palavra. Ainda que isto possa 

parecer incrível, Hitler era, repito, um moço tímido. E tímido como 

uma garota que faz a primeira comunhão. Chegou -se uma paixão 

por dois longos anos, pela indicada Estefania. Entretinh a-se 

desenhando o palácio, evidentemente wagneriano, no qual 

compartilhavam a 

felicidade juntos. De 

Viena, escrevia -lhe 

cartas inflamadas de 

amor, com uma letra 

enervada, entrecortada. 

Mas sua assinatura 

ficava ilegível e não 

deixava o remetente.  

 ò£ verdade, me 

lembro muito bem. Mas 

faz tanto tempo de sde 

tudo aquilo. Cinqüenta anos ! Sim, efetivamente, eu recebia as 

cartas que voc° diz. Ent«o, segundo voc°, eram cartas de Hitler?ó 

 Isto me dizia Estefania. Sua paix ão de então nunca se 

apresentou nem  nunca se atreveu a apresentar -se. Ela se casou. 

Agora vive em Viena, já idosa, viúva de um tenente -coronel. Foi o 

primeiro amor de Hitler.  

 Aos vinte anos, inteiramente absorvido por esse silencioso 

amor, Hitler era ainda um homem virgem. Assim foi. É a verdade, a 

estrita verdade.  

 Certamente, foram contadas cem estúpidas histórias de amor 

de Hitler com prostitutas vienenses (claro que judias, segundo os 
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boatos!), e até sobre a sífilis com a que estas lhe infectaram. Não são 

mais que mentiras. Em toda a juventude,  Hitler só teve um amor: o 

de Estefania, e nunca lhe dirigiu a palavra.  

 Se o amor por Estefania não terminou em nada, todos os 

demais amores de Hitler não terminaram senão em catástrofes.  

 Nenhuma das mulheres que tiveram entre os braços do 

homem mais imp ortante da Europa terminou o romance sem um 

drama horrível.  

 A primeira se enforcou no quarto de um hotel.  

 A segunda, sua sobrinha Geli, se matou em seu apartamento 

de Munique, com sua própria pistola. Hitler ficou furioso. Durante 

três dias ficou isolado  em seu pequeno apartamento da Baviera, 

disposto a suicidar -se por igual. Nunca mais a lembrança de Geli 

abandonaria sua vida. Seu busto sempre estava adornado de flores.  

 A terceira foi Eva Braun, sobre a qual se têm criado falsas 

lendas, no mínimo insens atas e às vezes grotescas. 

 Também eu fui testemunho deste romance. Soube tudo dela. 

Era uma pequena empregada do melhor amigo de Hitler, o fotógrafo 

de Munique, Hoffmann, igualmente bom amigo meu. Estava louca 

pelo belo Adolf, todavia muito ma u vestido na quele momento, com 

sua espantosa gabardina clara, sempre enrugada, a mecha de 

cabelo caindo como a calda de um pássaro morto, o nariz bastante 

grosso, apoiado sobre o bigode feito uma escova de dente. 

 Mas a bonita Eva, rechonchuda e rosada, lhe amava 

ferv orosamente. 

 Tentou fazer -lhe cair na armadilha de um beijo. Uma 

madrugada pediu a Hoffmann, seu chefe, que o chamasse por 

telefone para que lhes unisse durante sua festa pela noite.  

 Ele saia pouco. Passava até as madrugadas mergulhado em 

seus estudos. No fim, deixou -se convencer e compareceu à reunião. 

No momento em que passava, sem se dar conta, debaixo do chafariz, 

a bela Eva, que esperava a ocasião, pulou em seu colo, seguindo o 

velho costume nórdico. Hitler ficou parado, duro como um recruta, 

deu meia volta, dependurou a gabardina no cabide e marchou à rua 

sem dizer qualquer palavra.  

 É verdade. Sobre as mulheres, era incrivelmente tímido. Um 

só beijo havia espantado ao que faria fugir, dez anos mais tarde, a 

Europa inteira.  
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 Mas ali não terminaria o a ssunto. 

 A pobre Eva estava mais apaixonada do que nunca. Começou, 

então, de novo, o drama. Quando se deu conta de que o querido 

Adolf era totalmente inacessível, também ela carregou um revólver 

e disparou -o em pleno coração. 

 Quase todos ignoram aquele fr ustrado suicídio. Mas dez anos 

antes de tirar a própria vida ao lado de Hitler, Eva Braun já havia 

desejado suicidar -se uma vez, por seu amor a ele.  

 Depois das duas mortes 

precedentes, havia motivos para se 

assustar. Eva não morrera. Hitler 

queria saber se realmente tinha sido 

uma tentativa de suicídio ou 

simplesmente um teatro para 

impressionar -lhe. O informe do 

Professor da Universidade de Munique, 

que a examinou a pedido de Hitler, foi 

categórico: Eva havia falhado em sua 

tentativa de suicídio por algu ns poucos 

milímetros. Realmente, era uma paixão 

integral, que a havia feito ter preferido 

a morte diante o fracasso de não ter 

podido dar a seu bem-amado todo o 

impulso de sua vida.  

 Foi então quando Eva Braun entrou na vida de Hitler.  

 Desde cedo, apenas uma discreta entrada.  

 Nunca se lhes via sozinhos. Era convidada em Bertchesgaden, 

mas sempre acompanhada de outras mulheres, geralmente de 

colaboradoras de Hitler. Sentavam -se ao sol, no terraço, em frente 

aos Alpes azuis, cinzas e brancos. Nunca houve am izade ð porque, 

sobretudo, foi  amizade ð mais reservada que aquele amor. Todas as 

histórias relativas às crianças nascidas daquele amor são pura 

fantasia. Hitler adorava as crianças. Recebia -as e as mimava em 

seu terraço. Mas nunca as teve com Eva, nem com  nenhuma outra 

mulher.  

 Para Hitler, a mulher foi apenas um relâmpago de beleza no 

meio de sua vida de intenso trabalho. A vida política que lhe 

representava tudo.  
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E, contudo, a sombra da 

morte escureceu sempre as 

tênues luzes dos rostos 

femininos sobre o s que 

haviam pousado seu olhar.  

 Porque não haviam 

terminado as balas de 

revólver.  

 Outro tiroteio feminino 

iria ter lugar debaixo da 

sacada de Hitler, no primeiro dia da Segunda Guerra Mundial.  

 Desta vez era uma inglesa que tentava suicidar -se. 

 Era uma garota maravilhosa. Eu a conheci e a admirei, bem 

como suas irmãs, uma das quais estava casada com Oswald Mosley, 

o líder dos fascistas ingleses. Todas eram bonitas. Mas Unity ð 

Unity Mitford ð era como uma deusa grega, alta, magra, loira, o tipo 

germânico  perfeito.  

 Havia imaginado que Hitler e ela poderiam encarnar a aliança 

teuto -britânica com a que Hitler sempre sonhou e que ainda 

evocava, dias antes de morrer.  

 Unity seguia Hitler em todas as partes. Quando este passava 

entre as massas para alcançar o palanque, ali estava ela, 

resplandecente, transfigurada. Sempre, um tenro sorriso iluminava 

por um instante o áspero rosto de Hitler quando a via.  

 Ela também era convidada. E Eva Braun estava ciumenta, 

sem se atrever a manifestar -se. Porque se Hitler admi rava, 

seguindo com o olhar, algo emocionado, o precioso rosto e o corpo 

perfeito de Unity, particularmente na casa de Wagner, em 

Bayreuth, o idílio apenas se limitou a isso. Hitler então estava nas 

vésperas da guerra e dificilmente os cabelos louros da bel a Unity 

poderiam ser sua única preocupação.  

 Mas para Unity, Hitler era tudo. Quando, no três de setembro 

de 1939, estourou a guerra contra a Inglaterra e Unity entendeu 

que seu amor se desaparecia, passou pelo alicerce de rosas que 

floresciam sobre as ja nelas do escritório do Führer e tirou a pistola 

de seu bolso. 

 A bala lhe atravessou a cabeça, mas não a matou  (4).  
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* * *  

 

Então, ocorreu algo verdadeiramente extraordinário.  

 Depois de Hitler ter confiado Unity aos melhores cirurgiões do 

Reich, que a salvaram (todos os dias, em plena guerra com a 

Polônia, ele enviava rosas a ela) organizou sua volta à Inglaterra. 

Era o inverno de 1939 -1940 e os principais países do continente já 

haviam entrado no conflito armado. Contudo, Hitler conseguiu com 

que um trem  especial levasse a ferida não somente através da 

Suíça, mas por todo o território francês até Dunquerque, de onde 

um barco, sobrevoado e protegido pela Luftwaffe, conduziu -a até 

sua pátria.  

 Tudo foi inútil. 

Unity sobreviveu 

durante as 

hostilidades, 

destroçada pela 

aflição. Depois, 

deixou-se morrer, 

quando o corpo de 

Hitler desapareceu 

entre as chamas do 

jardim da 

chancelaria, no dia 

30 de abril de 1945.  

 Assim, não restou mais do que Eva a partir de 1939.  

 Seu papel até o final foi modesto. Isto eu posso  dizer. Cheguei 

a passar uma semana inteira, por aqueles anos, próximo de Hitler 

em seu quartel general. Eva Braun nunca aparecia. E, além disso, 

nenhuma mulher, qualquer que tivesse sido, compartilhou a 

intimidade de Hitler durante os quatro anos em que e ste passou 

trancado em suas choupanas do quartel general.  

 Eva escrevia. Pela noite, próximo às dez horas, chamava ao 

Führer  pelo telefone. Limitava -se a isto aquele amor, tão discreto 

quanto pouco romântico.  

 Somente ao final da guerra se deparou com uma conclusão 

grandiosa. Quando Eva se deu conta de que tudo se derrubava, 
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lançou-se de avião sobre o forno de Berlim para poder morrer ao seu 

lado. 

 Foi então quando, no último dia de sua existência, para honrar 

nela o valor da mulher alemã e o sacrifício da amante que preferia 

morrer antes de sobreviver ao que amava, Hitler casou -se com ela. 

 Não tinha se casado anteriormente com nenhuma outra, nem 

com ela, porque sua única mulher era a Alemanha.  

 Nesse dia, deixava a Alemanha para sempre. Podia casar -se, 

assim, com Eva. Foi, na realidade, um verdadeiro ato de 

homenagem. Nem sequer passou sua última noite com ela. Era o 

herói razoável. Continuou sendo -o até diante das próprias portas da 

morte.  

 Tudo foi trágico até o final. Quando, ao lado do corpo de Hitler 

banhado em gasolina inflamada, o de Eva começou a crepitar, seu 

busto prontamente se ergueu. Foi um segundo espantoso. Depois, 

voltou a cair sobre as chamas.  

 Assim se consumiu o último amor de Adolf Hitler.  

 Por tão impressionante que fosse a vida sentimen tal ð tão 

pouco conhecida ð do chefe do Terceiro Reich, isto, na realidade, 

ocupou uma parte bastante insignificante de sua existência.  

 O que verdadeiramente importou para ele foi seu combate 

político.  

 Politicamente falando, nunca nenhum homem na Terra 

levantou a um povo como Hitler o fez.  

 Contudo, teria de ser muito astuto aquele que descobrisse, 

agora, na massa do povo alemão, um ex -hitlerista que o confessasse 

sem temer. A verdade é que praticamente todos os alemães foram 

hitleristas desde o principi o, ou mais tarde. Cada eleição, cada 

plebiscito, contribuiu para que Hitler tivesse uma adesão mais 

palpável e, ao final, quase unânime. O povo votava nele porque 

queria realmente fazê -lo. Ninguém lhes obrigava.  Ninguém os 

controlava. Desta forma, acontec eu tanto no território do Reich 

quanto entre os que estavam sob um controle ainda estrangeiro 

(Sarre, Da ntzig, Memel). O s resultados foram idênticos. Dizer outra 

coisa seria falso. Em cada eleição, o povo alemão demonstrou que 

estava totalmente ao lado do seu Führer . 

 E porque não deveriam estar com ele?  
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 Hitler havia tirado este povo do estancamento econômico. 

Havia dado trabalho a  seis milhões de desempregados já sem 

esperanças. Centenas de novas leis sociais que garanti am-lhes o 

trabalho, assegurando a s aúde e afirmando a honra do trabalhador.  

 Para o povo, Hitler havia inventado o carro popular, o 

Volkswagen, pagável a um preço insignificante e em vários anos. 

Seus barcos de férias levavam milhões de trabalhadores  para 

passear, desde os fiordes da Noruega até as ilhas Canárias.  

 Havia revivificado a 

indústria do Reich, a mais 

moderna e eficaz do 

continente. Um quarto de 

século antes que a França 

tentasse imitá -lo, a 

Alemanha estava repleta 

de auto-estradas 

esplêndidas. Havia 

conseguido a união da 

Nação, devolvido um 

exército a um país que somente tinha direito, até então, de possuir 

tanques de papel. De um país vencido, esgotado, com três milhões 

de mortos na Primeira Guerra Mundial, havia feito o país mais forte 

da Europa.  

 Mas, sobretudo ð e isto se esqueceu, apesar de tratar -se da 

principal idealização de Hitler, que mudou politicamente a Europa 

ð, havia reconciliado a massa trabalhadora com a Pátria.  

 O marxismo internacional havia conseguido afastar, em todas 

as partes, a massa trabalhadora da Nação.  

 O trabalhador vermelho estava contrário à Pátria; nem 

sempre sem razão, pois a Pátria das pessoas cheias de riquezas 

havia sido muitas vezes, uma madrasta para ele.  

 Na Bélgica, o trabalhador desfilava detrás das bandeiras 

vermelhas, com o fuzil partido.  

 Na França, sua obra havia sido as rebeliões militares no estilo 

de Marty.  

 Na Alemanha, os comunistas arrancavam as dragonas dos 

oficiais.  

 A Pátria eram os burgueses. O marxismo era a anti -pátria.  
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 Hitler, graças a seu programa revolucionário de justiça social 

e às consideráveis melhoras que proporcionou à vida dos 

trabalhadores, devolveu a idéia nacional a milhões de proletários e, 

particularmente, a seis milhões de comunistas alemães que 

pareciam estar perdidos para sempre para a causa nacional , os 

quai s, inclusive, haviam sido sabot adores da Pátria e poderiam ter 

chegado a serem seus sepultadores. 

 A verdadeira vitória ð vitória duradoura, de alcance universal 

ð que Hitler obteve sobre o marxismo foi essa: a reconciliação do 

nacionalismo e do socialismo  ð de onde provém o nome de nacional-

socialismo, o mais belo nome que partido algum jamais levou. Ao 

amor pela terra natal, natural, mas que por somente ele significava 

pouco, ele uniria o espírito universal do socialismo, completando -o 

não somente com palavras, mas também e fundamentalmente com 

feitos, com a justiça social e o respeito aos trabalhadores.  

 O nacionalismo era a principio, antes de Hitler, propriedade 

exclusiva dos burgueses e das classes médias. Com Hitler , o 

socialismo passou a ser domínio quase exclusivo da classe 

trabalhadora. Com os dois, Hitler fez uma maravilhosa síntese.  

 O local onde existe mais ignorância a respeito da ação de 

Hitler é no terreno da estratégia militar.  

 ë parte de um Cartier, que em seu livro òOs segredos da 

guerra r evelados em Nurembergó, deu conta, apesar de ser anti-

hitlerista, da amplitude do gênio guerreiro do Führer , baseando-se 

em documentos definitivos, segue estando em vigência entre os 

espíritos que se dizem distintos, falar com uma condescendência 

irônica d as intervenções de Hitler nas operações de guerra de sua 

época. 

 Contudo, Raymond Cartier é aquele que, na realidade, possui 

razão. O mais extraordinário de Hitler ð e a história algum dia 

reconhecerá isto ð foi seu gênio militar. Gênio eminentemente 

criad or. Gênio fulgurante.  

 A invenção da estratégia moderna foi, verdadeiramente, obra 

sua. 

 Mais ou menos convencidos, os generais de Hitler aplicaram os 

seus ensinos. Por si próprios, não teriam sido mais valiosos do que 

os generais franceses e italianos de sua geração. Da mesma forma 

que estes, tinham o atraso de uma guerra. Apenas haviam 
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compreendido, antes de 1939, a importância da ação combinada da 

aviação e dos tanques que Hitler lhes obrigou a aplicar.  

 O mesmo De Gaulle, que aparece 

como precursor nesta matéria, não foi 

mais que alguém incompleto. 

Compreendeu que as rupturas da 

Frente não se conseguiriam jamais 

dispersando os tanques de batalhão em 

batalhão, como simples canhões 

arrastados, de limitada eficácia. Com 

isso, destruía as caducas teorias do  

Estado Maior Francês.  

 Em troca, o que não compreendeu 

De Gaulle, e quem fez isto foi Hitler, 

com uma vivacidade de espírito 

verdadeiramente genial, foi a 

combinação indispensável do assalto 

terrestre ð mediante ao lançamento de 

uma massa de blindados em um ponto 

fixo ð e do ataque aéreo simultâneo dos 

esquadrões de aviões, atacando em picado (1) o ponto de ruptura 

fixado, destruindo tudo, abrindo o passo de forma avassaladora. 

Sem os Stukas, não teria sido possível a irrupção das Panzer 

Divisionen em Seda n, no dia 13 de maio de 1940. Foi o rapidíssimo 

ataque em massa de mil Stukas na ribeira esquerda do Mosa que 

forçou e abriu o caminho. Desde o principio, em 1934, alguns 

militares alemães compreenderam a importância da nova estratégia 

que Hitler lhes expl icou; por exemplo, Guderian, Rommel e 

Manstein.  

 Mas, para dizer a verdade, tratava -se de oficiais pouco 

conhecidos, de grau não muito importante. Eles também foram 

descobertos por Hitler que, ao vê -los receptivos, outorgou -lhes 

autoridade e lhes facilitou  os instrumentos.  

 Não era mais que um punhado . 

 A massa dos generais alemães, pouco convencidos dessas 

novidades até o ano de 1940, seguiu sendo composta de especialistas 

muito qualificados em uma estratégia já antiquada que, de forma 

alguma, teria permit ido a conquista em somente três semanas da 
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Polônia inteira e, sobretudo, nem a fabulosa cavalgada motorizada 

de Sedan a Nantes e a Lion, em maio e junho de 1940.  

 Militarmente, Hitler era um inventor. Sempre se falou dos 

possíveis erros que cometeu. O extr aordinário teria sido que, 

obrigado a inventar sem nenhuma pausa, não tivesse cometido erro 

algum. Mas, além da estratégia de agrupação motorizada das forças 

de Terra e Ar ð que se ensinará nas escolas militares enquanto o 

mundo existir ð, inventou operaçõ es tão variadas como o 

desembarque na Noruega, a conquista de Creta, a adaptação da 

guerra blindada às areias africanas ð na qual ninguém havia 

pensado até então ð e até as pontes aéreas. A de Stalingrado foi 

muito mais difícil, complicada e perigosa do qu e a que fora levada a 

cabo pelos americanos em Berlim, dez anos mais tarde (2).  

 Hitler conhecia detalhadamente os motores; cada vantagem e 

desvantagem das peças de artilharia; cada tipo de submarino ou de 

barco, e a composição da frota de cada país. Seus conhecimentos e 

sua memória sobre estes aspectos eram prodigiosos. Ninguém p ôde 

lhe surpreender nem por uma só vez nestes pontos. Sabia mil vezes 

mais que seus melhores especialistas.  

 Além disso, tinha de ter a força de vontade necessária.  

 E ele sempre a teve; e em um grau superlativo.  

 Politicamente, somente sua vontade de ferro pôde romper 

todos os obstáculos. Somente ela lhe permitiu vencer as fantásticas 

dificuldades, frente às quais qualquer outro teria fracassado. Essa 

vontade levou -o ao poder, respeitando as leis, legitimamente 

reconhecido pelo Reichstag, no qual seu partido, o mais numeroso 

do Reich, era ainda minoritário no dia em que Hindenburg lhe 

designou como Chanceler. 

 Força e astúcia. Hitler era hábil, obstinado. E também jovial. 

Tem-se descrito ele como um selvagem, que, de raiva, se atira ao 

chão e devora as almofadas. Deve-se dizer, contudo, que é 

inexplicável como se p ôde levar a cabo tal façanha mandibular. 

Passei vários dias e noites próximo de Hitler, ao seu lado. Nunca 

presenciei uma  dessas cenas de cólera, tantas vezes divulgadas. 

Que em alguns dias as tenha tido, não é impossível. Que homem 

com mil vezes menos preocupações que Hitler nunca perdeu os 

nervos? Que marido não foi protagonista de alguma cena ruidosa 

com sua mulher, fecha ndo as portas violentamente e rompendo 
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alguns pratos de sua louça...? O 

fato de que Hitler, alguma vez, 

tenha ficado furioso não é nada 

particular. Sobretudo se se leva 

em consideração que não lhe 

faltavam motivos para irritar -se: 

generais imbecis que não  

compreendiam nada, que se 

jogavam atrás uns dos outros, não 

obedecendo e sabotando as 

ordens; colaboradores que 

mentiam; um ritmo de produção 

que não era respeitado; 

contrariedades, enfim, por todas 

as partes.  

 Até então, inclusive, Hitler 

era capaz de não perder a calma.  

 Recordo um caso muito 

típico.  

 No outono de 1944, 

encontrava -me no Quartel General de Hitler, na fronteira da 

Lituânia, aonde este acabava de chegar com Himmler em seu 

grande carro verde. Estávamos tomando chá quando, de prontidão, 

soubemos de uma notícia surpreendente: algumas divisões 

britânicas acabavam de cair sobre a Holanda de pára -quedas, com 

todo êxito nas costas dos alemães, em Arnheim, próximo de Nimega.  

 Era todo o sistema de defesa ocidental de Hitler sendo atacado 

de surpresa e o acesso ao Ruhr ameaçado de forma rápida e direta!  

 Posteriormente, foi dito que um traidor holandês, da 

Resistência, havia informado com antecedência aos alemães sobre 

este plano, o que permitiu aniquilar em poucos dias a aquelas 

divisões britânicas.  

 Não é mais do que uma mentira. Outra mentira, igualmente 

às que se disseram depois de 1945. 

 Eu posso contá-lo, já que estava presente quando se 

comunicou esta noticia a Hitler e também a Himmler. Deixou -lhes 

estupefatos. Mas também posso dizer o que se s eguiu. Hitler, 

recuperando o domínio de si mesmo, em dois minutos, convocou seu 
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Estado Maior, analisou a situação durante duas horas e, depois, em 

meio ao silêncio geral, ditou suas ordens com lentidão, sem erguer a 

voz. 

 O resultado foi magnífico e impecá vel. 

 Deteve-se. Ordenou que lhe trouxessem mais chá quente e 

depois, até a noite, esteve falando -me do liberalismo, até fechar a 

gaveta da guerra.  

 Asseguro-lhes que naquela tarde, não devorou as almofadas 

com suas mordidas. Inclusive, ocorreram -lhe frase s faiscantes para 

terminar a noite. Por fim, tranqüilo, ligeiramente curvado, saiu com 

sua cadela òBlondieó para passear sob os Abetos (3). 

 Não somente essas histórias de cenas fabulosas de cólera 

devem-se à lenda, mas é preciso dizer que Hitler era um ho mem 

delicado, cheio de pequenas atenções e detalhes. Eu o vi preparar, 

ele mesmo, alguns sanduíches para um de seus colaboradores que 

saía para uma importante missão. Uma noite em que eu estava 

discutindo com o marechal Keitel em seu òBunkeró, chegou ele, que 

era abstêmio, e trouxe -nos uma garrafa de espumante  para animar 

a nossa conversa. 

 Contrariamente a tudo o que se tenha dito, Hitler era 

moderado. 

 Desde o ponto de vista religioso, adotava posições bastante 

pessoais. Não suportava as intromissões polí ticas do clero, o que não 

podia repreender.  

 O que era impressionante era a sua idéia sobre o futuro das 

religiões. Em sua opinião, era inútil combatê -las, persegui -las; as 

descobertas científicas, esclarecendo os mistérios ð essenciais para a 

influência d as igrejas ð, a evolução rumo ao conforto, fazendo 

desaparecer uma miséria que durante dois mil anos havia 

aproximado a Igreja de tantos seres desgraçados; tudo isto, segundo 

ele, reduziria cada vez mais a influência das religiões.  

 òAo cabo dos s®culos ð me dizia ð, de três séculos, algumas se 

extinguirão, outras experimentarão uma debilidade  quase totaló. 

 Há de se reconhecer que as crises que sofrem todas as religiões 

nos últimos anos, suas adaptações doutrinais, suas desvalorizações 

disciplinares, seus rompimentos de anarquia, não tiraram ao todo a 

razão de Hitler. Seu ponto de vista, sobre este aspecto inimaginável 

até então pôde, talvez, ser visto como profético.  
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 Desde logo, a 

prática da religião não 

o molestava. Nossos 

capelães católicos 

continuaram  com seu 

apostolado entre nossos 

soldados após nos 

convertermos em uma 

brigada e, depois, em 

uma divisão das Waffen 

S.S. 

 A figura mais original da divisão S.S. francesa, Carlos Magno 

(4), era um prelado católico, Monsenhor Mayol de Lupé, colosso de 

face avermelhada. Comendador da Legião de Honra e da Cruz de 

Ferro de primeira classe, este prelado de Sua Santidade 

(duplamente S.S.!) não desagradava em absoluto a Hitler, como 

tampouco nossa maneira de praticar nossa religião.  

 Uma manhã, estando na casa de H itler, saía para ir à missa 

quando me encontrei com ele, por um caminho beirado de abetos.  

 Iria deitar -se após terminar, ao amanhecer, sua jornada. Eu a 

começava. 

 Desejamo-nos boas noites e bons dias, respectivamente.  

 De improviso, levantou seu nariz re dondo até a minha direção.  

 ð Mas, León, aonde você vai a estas horas? 

 ð Vou comungar ð lhe respondi.  

 Seus olhos tiveram, por um momento, uma expressão de 

surpresa. Depois, me disse, afetuoso:  

 ð Depois de tudo, se minha mãe ainda fosse viva, eu a teria 

acompanhado.  

 Nunca me senti, em sua casa, objeto da menor suspeita pelo 

fato de eu ser católico. Inclusive, por várias vezes eu disse a Hitler 

que, ao término da guerra, depois que já tivesse levantado meu país, 

deixaria a política para ajudar no desenvo lvimento moral e 

espiritual do novo complexo europeu.  

 ð A política é um setor. Não é o único. As almas também 

devem ter sua vida própria e momentos de expandir -se. É 

necessário que a nova Europa obtenha este desenvolvimento 

possível, fácil e livre.  
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 Desde logo, cabia a nós, cristãos, impor firmemente nosso ideal 

no novo mundo que se anunciava. Embora alguns dos principais 

dirigentes do III Reich fossem hostis às nossas convicções religiosas, 

devíamos conquistar posições da mesma forma que, antes de nós, o 

haviam feito os crentes, tal como ocorreu no tempo de Bismarck, 

durante a República francesa de Combes. Eles não haviam 

desertado de suas responsabilidades políticas sob alguns regimes 

que, contudo, haviam expulsado aos religiosos de seus conventos ou 

imposto as escolas laicas.  

 

* * *  

 

De qualquer maneira, a 

Europa dos soldados havia sido 

criada.  

Ela dominava o continente, 

através de sua força, unificada 

através da solidariedade e, acima 

de tudo, de seu ideal.   

Os voluntários não -alemães 

(1) da Frente d o Leste estavam em 

meio milhão. Todos haviam estado 

na Frente russa, cheios de suspeitas 

e complexos. Os alemães haviam 

invadido nossos países. Portanto, 

não tínhamos motivos para amá -

los. Alguns deles, em Berlim e nos 

países ocupados, nos exasperaram 

com seu orgulho de dominadores.  

A Europa não seria feita como eles desejavam, obedecendo -se 

a um general ð coronel ou a um Gauleiter. Far -se-ia em igualdade, 

sem que um Estado onipotente impusesse uma disciplina de 

sargento  a alguns estrangeiros de segunda cla sse. Ou europeus, 

todos iguais, ou não haveria Europa!  Inclusive, em plena guerra, até 

quando arriscávamos a pele a cada instante na Frente, ao lado dos 

alemães, ou lhes ocupando postos (faltavam -lhes homens), alguns 

agentes da S.D. (Siecherein Dienst) não  duvidavam que fossem 

espiões em pleno combate. Descobri vários deles. Desmascarei -os 



LEÓN DEGRELLE 
Quem era Hitler? 

27 

 

 

diante da tropa, exigindo desculpas às autoridades alemãs oficiais, 

fazendo com que fossem submetidos a um Conselho de Guerra, 

encarregando-me eu mesmo das funções de fiscal. Obtive sua 

condenação a vários anos de encarceramento. 

Dentro da gigantesca máquina administrativa do Terceiro 

Reich, não faltavam os Judas e os informantes. Apesar de nos 

encher hipocritamente de adulações, alguns alemães de Bruxelas, 

ao não desfruta r de seus desejos malignos, bombardeavam Berlim 

com informes secretos, tentando com isso tirar nosso prestígio. 

Haviam chegado, inclusive, a fotocopiar sete exemplares da minha 

correspondência familiar da Frente.  

Quando regressei a Bruxelas, com a Ritterkr euz no peito, 

depois da captura do cerco de Tcherkassy, os peixes gordos alemães 

de Bruxelas, que haviam visto as fotos de Hitler recebendo -me com 

enorme afeto, se precipitavam a minha propriedade da "Dréve de 

Lorraine" para saudar -me. O chefe da SD estava entre eles, um 

coronel chamado Canaris (como o almirante traidor da contra -

espionagem alemã, que terminou sua carreira em Abril de 1945, em 

uma posição mais elevada que a que nunca imaginou: posto em um 

gancho de carniceiro). Quando meu Canaris de Bruxela s se 

aproximou, meloso e adulador, exclamei, com voz, estentórico, 

assinalando aos assistentes as letras S.D. bordadas em sua manga:  

ð Coronel, sabe o que significam estas letras?  

O outro se fez pálido. Não chegara a compreender. Para ele 

S.D. significava,  como para todo mundo, Siecherein Dienst .  

Tal pergunta, diante de todos os generais alemães, o deixava 

aturdido. Que queria eu dizer exatamente?  

ð Não sabe? Pois bem, vou lhe explicar: Coronel: S.D. significa 

"Surveillance Degrelle" (Vigilância Degrelle)!  

Com os sabichões alemães, estas vigorosas reações eram 

compensadoras. 

Além disso, os temperamentos não se correspondiam em tudo.  

Sem dúvidas, a cabo dos anos de combates e sofrimentos em 

comum, derrubaram -se os preconceitos (2), as amizades haviam 

ganhado força, as afinidades políticas haviam se fortalecido. Eram 

jovens que depois da guerra, impuseram sua unidade da Europa da 

Frente àquela dos velhos retrógrados, decididos a acabar com esta 

concepção, tendo sido generais ou não, sem exagerada consideração, 
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sempre que sua eliminação tivesse sido útil ou necessária.  

Na verdade, na Frente do Leste, a Europa existiu.  

Não uma Europa de comerciantes, de lojistas com o único 

intuito de aumentar seus lucros, desejando rendimento ao tomar 

parte de uma unificação.  

Não uma Europa de militares conservadores, que com tanta 

intolerância haviam governado seus territórios ocidentais durante a 

ocupação. 

Mas uma Europa de soldados, 

uma Europa de idealistas, que, 

soldada pela prova a que foram 

submetidos em comum, havia 

chegado a formar uma juventude 

idealista com uma só concepção 

acerca do futuro.  

Camaradas na Europa dos 

jovens e vitoriosos soldados! Na 

Frente de batalha, havíamos sido 

todos iguais e solidários, esquivando -

nos às beiradas desgastadas, 

asfixiados pelos espart ilhos do 

passado. 

As Waffen SS (3), tão imbecil e 

injustamente criticadas, foram isso: 

aristocratas do heroísmo, impondo -se 

a todos porque eram os mais valentes, os mais audazes, os 

detentores de um ideal forjado a fogo e que se esforçavam pelo 

triunfo.  

Fez-se deles os cães de guarda dos Campos de Concentração. 

As, inteiramente ocupada em seu combate, ignoravam tudo a 

respeito dos Campos de Concentração. As cartas de nossos 

familiares demoravam às vezes um mês para chegar a nossas mãos. 

Receber um jornal c onstituía um verdadeiro acontecimento. Os 

combatentes não tinham a menor idéia de que havia judeus lá e de 

que podia se pretendia fazer com eles, pelo fato da Europa ter 

estado em retaguarda.  

Quando partimos para a Rússia, nem um único judeu que 

encontram os havia sido detido por ser judeu, em nenhum país do 
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ocidente. Os judeus ricos haviam tido tempo de sobra para sair. Que 

o diga, os Rotschild não pereceram em Buchenwald, Dachau ou 

Auschwitz!  

Os judeus nem sequer representavam a milésima parte da 

humanida de. Ao ouvir o ruído que eles fazem, pode -se pensar que 

eles eram os únicos que existiam sobre a terra.  

Em qualquer caso, a Waffen SS ignorou tudo sobre a sorte dos 

judeus depois de 1942, assim que as antigas tragédias se 

renovaram: pois São Luis, que os expulsou da França e Isabel a 

católica, que os alojou na Espanha, não eram, que eu saiba, 

hitleristas.  

As Waffen SS reuniam, em uma corte formidável, como Roma 

e o Império Napoleônico não conheceram nunca, os mais heróicos 

soldados, não somente da Alemanha , senão de toda Europa. Os não-

alemães fraternizavam em completa igualdade com os alemães. Às 

vezes, era quase anormal. A nós nos tratavam quase melhor que aos 

próprios compatriotas do Reich. Poucos alemães foram objeto de 

carinho e da consideração de Hitl er como eu o fui, sendo chefe 

estrangeiro de uma Divisão Waffen SS estrangeira.  

Então, por que deveríamos temer o porvir, vendo a unidade 

européia que formávamos, entre um milhão de jovens de vinte e oito 

países diferentes, os mais intrépidos, os mais duro s e os mais bem 

armados da Europa? Quem teria se atrevido a desafiar -nos? Quem 

teria resistido? O futuro já não pertencia a velhos intrigantes, 

objetos decorativos para futuros museus. Pertencia a nós, jovens 

filhotes.  

Conheci a Hitler bem a fundo.  

Não temia formar equipe, em uma Europa comum, com um 

gênio que havia já rebaixado, politicamente, as etapas de regiões e 

nações. Depois da guerra, me dizia que trocaria o nome de Berlim 

para que não se parecesse como somente a capital dos alemães, mas 

de todos. 

Ele podia criar, forjar, unir.  

Por conta desta criação arriscada, certamente estávamos 

acostumados com todos os riscos possíveis! Exultante e à altura dos 

maiores sonhos, como se tivéssemos destinado a nós mesmos o 

retorno ao concubinato sórdido com os reg imes pequenos e 

burgueses, sem grandes vícios, sem grandes virtudes, sob os que a 
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Europa desunida havia continuado vegetando, como antes da 

guerra, na mediocridade mais negativa!  

Com Hitler arriscávamos muito, é certo. Mas arriscávamos por 

um bem maior  (4).  

E então, quando já havíamos conjurado as maiores dúvidas e 

preparado os mais elevados desígnios, que a adversidade caiu sobre 

nós, derrubando -nos como uma enorme muralha, no dia em que, sob 

os céus brancos e gelados do Volga, retumbou o sinistro grunhid o da 

capitulação de Paulus em Stalingrado.  

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Um garoto entrega ao Führer uma carta de sua mãe, que está 

doente 
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N OSSO HITLER 

 

Meus compatriotas! Homens e 

mulheres! Há dois anos, em 20 de 

Abril de 1933, quando Adolf Hitler 

apenas levava escassos três meses 

no poder, pronunciei pelo rádio uma 

alocução ao povo alemão, durante a 

ocasião do seu aniversário . Assim 

como então, tampouco é hoje minha 

intenção de fazer a leitura de u m 

ardente artigo editorial . Deixo isto 

aos mais aptos a esse estilo. 

Tampouco é meu desejo efetuar 

uma apreciação à obra histórica de 

Adolf Hitler. Pelo contrário, hoje, no 

dia do seu aniversário, creio que 

tenha chegado o momento de por 

diante dos olhos de todo o mundo o 

ser humano Hitler, com toda a 

magia de sua personalidade, com a força misteriosa e penetrante de 

sua atuação individual. Possivelmente já não há ninguém no vasto 

globo que não o conheça como um homem de Estado e grandioso 

condutor do povo. Mas somente a poucos lhe é concedido vê-lo 

diariamente desde a proximidade mais imediata como ser humano, 

ter essa vivência e, quisera agregar, aprender a compreendê -lo e 

amá-lo justamente por ele ser tão profundo. A esses poucos também 

somente se lhes revela o milagre do por que e como foi possível que 

um hom em que há apenas três anos ainda tinha a metade do povo 

contra si, e que na atualidade vê os seus compatriotas estarem 

acima de todas as dúvidas e críticas. Porque se a Alemanha 

encontrou em algo uma unidade que jamais p ôde ser comovida, é na 

convicção de que Hitler é o homem do destino, que leva em si a 

vocação de voltar a conduzir a Nação, desde o desenvolvimento 
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interior mais terrível e de uma infame humilhação política exterior, 

para a ansiada liberdade.  

O fato de que um homem, ao realizar esta obra, qu e às vezes 

também requereu decisões muito duras e impopulares e que mesmo 

assim tenha estado junto ao coração de todo um povo, é, talvez, o 

mistério mais profundo e milagroso de nosso tempo. Não se pode 

explicar unicamente pela obra puramente objetiva; por que 

precisamente aqueles que brindaram os sacrifícios que deveriam, 

sentiram de modo mais profundo e feliz sua missão, professando -lhe 

o amor mais sincero e ardente como Führer e homem. Este é o 

resultado da magia de sua atuação pessoal e de sua humanidade  

pura e fiel.  

Desta humanidade, tal como se revela de maneira mais 

límpida a aqueles que lhe estão mais próximos, falaremos nesta 

ocasião. 

Como toda humanidade genuína, assim também esta é sincera 

e clara no ser e na ação. Isso se evidencia tanto nas coisa s menores 

como nas maiores. A clareza sincera que se incorpora em sua 

imagem política é também o princípio dominante de toda sua vida. 

Não teria sido de outro modo e se assim o fosse, seu povo não o 

reconheceria. Seu cardápio cotidiano é o mais simples e m odesto que 

se possa imaginar. Não varia em sua apresentação, quer se encontre 

na mesa com somente seus mais íntimos amigos, quer como um 

importante convidado. Quando há pouco, em oportunidade de 

recepção aos Hauwalter da Winterhilfswerk, um antigo membro d o 

Partido lhe solicitou depois do almoço que lhe autografasse um 

cardápio como recordação. Hitler titubeou um instante e disse 

sorrindo: "Faça o mesmo. Para nós, os cardápios nunca são 

incrementados e qualquer um pode tê -los ¨ vistaó.   

Adolf Hitler é um d os poucos chefes de Estado que à parte de 

uma única alta distinção que obteve na guerra por um valor pessoal 

máximo, como simples soldado, nunca leva ordens nem medalhas 

honorificas. Isto é uma prova de reserva, mas também de orgulho. 

Não há sob o sol nenhum homem que pudesse distingui -lo fora de si 

próprio. Toda falta de oportunidade lhe desagrada; mas, ali onde 

deve representar o Estado e a seu povo, faz a tudo com tranqüila 

dignidade. E por trás de tudo o que é e se faz, está o conceito que o 

grande soldado Schlieffen expôs em sua obra: "Ser mais do que 
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parecer!". A ele se 

une uma 

laboriosidade e uma 

tenacidade na 

perseguição das 

metas fixadas que se 

sobrepõem 

amplamente à força 

humana comum. 

Quando há poucos 

dias voltei a me 

encontrar 

novamente consigo em Berlim, a uma da manhã, depois de duros 

dias de trabalho, e quis retirar -me para descansar; todavia, fui 

chamado à sua presença, a fim de apresentar um informe, e às duas 

da manhã, Hitler ainda falava em seu domicílio, sem dar mostras de 

cansaço, estando em plena tarefa. Logo, ele solicitou que se fizesse 

uma exposição que se estendeu em quase duas horas, sobre as 

construções das pistas do Reich, tema que, como se pode ver, 

aparentemente estava por completo à margem dos grandes 

problemas da política exte rior dos que se havia ocupado todo o dia, 

desde a madrugada até a entrada da noite. Antes do último Dia do 

Partido de Nuremberg, tive o privilegio de ser seu hóspede durante 

uma semana em Obersalzberg. Entre a noite, até seis ou sete da 

manhã, saía um resp lendor de luz de sua janela: o Führer  ditava os 

grandes discursos que pronunciaria dias mais tarde, no Congresso 

do Dia do Partido. No Gabinete, não se aprova nenhuma lei que ele 

não tenha analisado até seus últimos detalhes. Ele é o especialista 

militar d a mais alta preparação; toda peça de artilharia e toda 

metralhadora passam por suas mãos, pois ele as conhece como um 

perito; é como estar em uma exposição, pois ele está familiarizado 

com todos os seus pormenores.  

Seu modo de trabalho está orientado à cl areza completa. Nada 

lhe é mais estranho que o apuro nervoso e a hipertensão histérica. 

Ele sabe melhor que qualquer outro que há centenas de demais 

problemas a serem resolvidos. No entanto, ele escolhe a dois ou três 

de maior importância e assim, não se d eixando influenciar para 

solucioná-los pela gravidade dos restantes, reconhece que apenas 
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com a segurança das questões mais simples é que os outros 

problemas se resolvem por si só.   

Ao atacar os 

problemas, mostra, por 

um lado, a dureza que é 

necessária para impor os 

critérios fundamentais, e, 

por outro, a elástica 

flexibilidade que é 

indispensável no emprego 

dos métodos. O Führer  é 

tudo menos alguém 

repleto de princípios 

jactancioso e adorador de 

esquemas; no entanto, 

nem seus princípios ou 

esquemas jamai s foram 

insuficientes, pois ele os 

aborda de uma maneira 

que os faz duradouros e 

soberanos. Suas metas 

nunca são mudadas. O que faz hoje é o que ele havia dito em 1919. 

Mas mutáveis foram sempre em correspondência com as situações 

de cada caso, mudando os métodos que pôs em ação para a 

consecução de seus fins. Quando em agosto de 1932 lhe foi oferecida 

a vice-chancelaria, declinou rotundamente com palavras lacônicas e 

secas. Ele tinha a convicção de que o tempo ainda não estava 

maduro e que o sonho no qual se queria colocar aparecia como 

demasiado estreito para permanecer parado sobre ele. Quando em 

30 de janeiro de 1933 abriram -lhe uma porta a mais ao poder, 

transpassou -a valentemente, ainda que não estivesse submetido a 

toda responsabilidade; porque ele sa bia que a base sobre a qual 

agora estava parado, era suficiente como para começar desde ali a 

luta pela totalidade do poder. Os sabichões não queriam entender 

nem a um nem a outro; hoje, no entanto, pedem -lhe humildemente 

por seu perdão, porque não somente  os superou na tática senão 

também na condução estratégica dos princípios em cujos defensores 

se haviam erigido em miopia prepotente.  
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No verão passado, circularam pela imprensa dois retratos que 

representavam o Führer  em toda sua solidão, d a maneira mais 

comovedora possível: o primeiro o mostra ao dia seguinte do 30 de 

junho, quando teve de lavar com sangue a traição e o 

amotinamento, saudando ao público da janela da Chancelaria do 

Reich, a Reichswehr. Seu rosto quase petrificado pela dilacerante 

amargura das difíceis horas que acabava de viver. O segundo, 

depois de sua última visita ao agonizante Generalfeldmarschall, ao 

abandonar a casa do Presidente do Reich em Neudeck. O rosto 

assombrado, tomado pela dor e a tristeza diante da morte 

implacável que dentr o de poucas horas arrancara seu amigo 

patern o. Com dom quase profético, ele nos havia previsto em 

intimidade os graves perigos do ano de 1934 já em uma noite de Ano 

Novo, assinalando, assim mesmo, que possivelmente neste ano 

Hindenburg nos seria arrancado.  Logo isto ocorreu. E no rosto 

endurecido de um solo se expressava, não lamentando, mas estando 

chateado com a dor de todo um povo. 

Todo esse povo adere a ele não somente com veneração, mas 

com um amor profundo e cordial, porque tem a convicção de que 

tamb ém Hitler pertence a ele, que é carne de sua carne e espírito de 

seu espírito. Isto se expressa inclusive nas coisas menores e mais 

fúteis da vida diária. Impera na Chancelaria do Reich, por exemplo, 

uma camaradagem respeitosa que é reservada do mesmo modo  até 

ao último homem SS do comando de escolta com o Führer . Quando 

viaja, todos vivem no mesmo hotel e sob condições idênticas. É de 

estranhar, pois, que justamente a gente mais humilde lhe seja 

adepta mais fielmente? É que tem o convencimento instintivo d e 

que isto, longe de estranhar uma postura artificial é a conseqüência 

espontânea de um modo de ser bastante natural.  

Há algumas semanas, cerca de 50 jovens do exterior, que 

passaram um ano realizando cursos na Alemanha do Reich e 

deviam retornar à sua pát ria de sangue, solicitaram para vê-lo na 

Chancelaria por alguns minutos. Ele as convidou para entrar e 

durante horas tiveram de maravilhar com a vista das pequenas 

casas e vistas modestas. Ao despedirem-se, entoaram 

repentinamente a canção "Wenn alle untre u werden"  e as lágrimas 

brotaram de seus olhos. Em meio a elas todas, estava em pé o 

homem que havia chegado a ser a quintessência da Alemanha 
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eterna, quem teve amáveis e bondosas palavras de consolo para que 

as acompanhassem em seu difícil caminho.  

Do povo veio e nele permaneceu. O 

que durante dois dias em conferência de 

quinze horas com os estadistas da 

Inglaterra dominadora do mundo, em 

diálogo afilado e com um domínio 

magistral dos argumentos e das cifras, 

negocia sobre as questões que fazem o 

destino da Europa, fala com a mesma 

naturalidade lógica à gente do povo e 

mediante um "tu" de camaradagem da 

guerra, que se adianta com o coração 

palpitante e que talvez durante dias, 

formula a pergunta de como haveria de 

dirigir -se a ele e que é o que deveria lhe 

dizer. Mesmo os menores lhe acercam 

com alegre confiança, porque sentem 

que é seu amigo e protetor. Todo o povo 

o ama porque em suas mãos se sentem protegidos, como um filho 

nos braços da mãe.  

Este homem está fanaticamente possuído por sua casa. 

Sacrific ou-lhe sua felicidade e sua vida privada. Para ele, não existe 

outra coisa senão sua obra, que o absorve por completo e a ela, ele 

serve, com humildade interior, tal qual o mais fiel trabalhador do 

Reich.  

Um artista se converte em um homem de Estado, e em sua 

reconstrução histórica se revela novamente sua mais alta 

capacidade artística. Ele não necessita honras exteriores; ele as 

honra na forma mais persistente e imperecível sua própria obra. 

Mas nós, que temos de estar diariamente próximos dele, recebemos  

a luz de sua luz e a coluna que é guiada por suas bandeiras; 

queremos ser somente seus seguidores mais obedientes. 

Freqüentemente diz -se nesse pequeno circulo de seus combatentes 

mais antigos e de aqueles que gozam de sua maior confiança: 

"Terrível será o  dia em que o primeiro de nós morrer e cair em um 

vazio, em um lugar onde não se possa levar".  

Que um ato bondoso ainda o permita ocupar seu lugar pelo 


